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doença de Chagas é 
transmitida pelo barbeiro 
Triatoma infestans, que 
infecta o organismo com 
o Trypanosoma cruzi. 
Ao picar a pessoa, o 
barbeiro deposita na pele 
fezes contaminadas com 
o parasita, que penetram 
na pele quando a pessoa 
coça o local da picada. 
Pelos cálculos da 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), existem na 
América do Sul 7 milhões 
de pessoas com o mal de 
Chagas. No organismo, o 
protozoário ataca o 
músculo cardíaco, 
provocando insuficiência 
cardíaca. O barbeiro se 
instala nas frestas das 
casas de pau-a-pique e a 
melhor forma de 
eliminá-lo é usar 
inseticidas. 
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Mal de Chágas perto da cura 
BAYER PREMIA 
CIENTISTA BRASILEIRA 
POR CONSEGUIR 
BARRAR O AVANÇO 
DA DOENÇA 
USANDO ASPIRINA 

LUCIENE DE Assis 

A aspirina  (ácido acetil-
salicílico) pode ser um 
instrumento eficiente 

contra o protozoário causa-
dor da doença de Chagas, o 
Trypanosoma cruzi. A desco-
berta foi feita pela bioquími-
ca mineira Marcela de Freitas 
Lopes, 34 anos, doutora em 
imunologia e professora da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Trabalhan-
do com Célio Freire de Lima 
no Instituto de Biofísica Car-
los Chagas Filho, Marcela 
descobriu que a aspirina blo-
queia a produção de uma 
substância naturalmente 
produzida pelo organismo e 
que alimenta o parasita cau-
sador da doença, interrom-
pendo o processo infeccioso. 

O resultado do trabalho foi 
publicado na revista inglesa 
Nature e rendeu a Marcela 
Lopes o Prêmio Jovem Pesqui-
sador Aspirina 2000, conferido 
pela Bayer há poucos dias, na .  
Alemanha. 

Em situações normais, o 
sistema de defesa do orga-
nismo não consegue se li-
vrar do parasita. Quando o 
Trypanosoma cruzi cai na cor-
rente sangüínea, infecta as 
células do corpo e esse pro-
cesso aciona o sistema imu-
nológico, aumentando a 
produção de Linfócitos T, a 
célula de defesa mais impor-
tante do organismo. Aconte-
ce que os Linfócitos T, mes-
mo sendo criados para ata-
car o parasita, acabam mor-
rendo e sendo eliminados 
por outro grupo de células 
de defesa, os macrófagos, 
prejudicando ativamente o 
sistema de defesa. 

E os macrófagos desativa-
dos servem de hospedeiros 
para o parasita. Seu papel 
original é retirar do organiS-
mo todas as células mortas e 
os microorganismos estra-
nhos, funcionando como um 
lixeiro. Mas, quando ativado  

pelos Linfócitos T vivos, os 
macrófagos conseguem ma-
tar o Trypanosoma cruzi ao li-
berar uma substância cha-
mada óxido nítrico. E a ma-
téria-prima usada para sinte-
tizar o óxido nítrico é um 
aminoácido chamado argini-
na. Ao invés de usar esse 
aminoácido para fazer óxido 
nítrico e matar o protozoário, 
o macrófago passa a fabricar 
uma substância chamada 
putrecina, que é o alimento e 
fator de crescimento para o 
T. cruzi, favorecendo a infec-
ção de outras células. 

A putrecina chega ao pa-
rasita ajudada por uma mo-
lécula mensageira, a prosta-
glandina. "O caminho que 
adotamos foi bloquear a in-
teração dos Linfócitos T 
com os macrófagos, cortan-
do o ciclo de alimentação do 
T. cruzi", conta Marcela Lo-
pes. E uma das substâncias 
usadas foi o ácido acetilsali-
cílico, princípio ativo da as-
pirina, que impede a produ-
ção de prostaglandina deixa 
e estimula a sintetização de 
óxido nítrico, um veneno 
eficiente contra o causador 
do mal de Chagas. 

MARCELA:  freando a Chagas 

Os testes foram feitos em 
tubos de ensaio e depois os 
resultados confirmados em 
camundongos, no laborató-
rio do Instituto de Biofísica 
Carlos Chagas Filho, na 
UFRJ. Mineira de Tocantins, 
cidade próxima a Juiz de Fo-
ra, Marcela Lopes recebeu 
da Bayer um prêmio de R$ 
8,5 mil. Ela é a segunda bra-
sileira a faturar o primeiro 
lugar no concurso criado pe-
lo fabricante da aspirina há 
cinco anos. 


